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la. (and.9ãob�o.� cer¡¢6��à� ofi-
��i.i.· na cQlin�,d0 C.piriSlio, wcal
Ldó:)oæplo' qé� (ip!�er .,etRo!11I".�..

(jtjgr'ekatr,n�1 flo� t.e.an.pO!. ceqtr.o .

,li_mb6Jiço da cidade., Secando;a
.,l,�q<:l,�,.a cipa:de �fo� fDll��da, por
1.1\.�lDaloJ:e� 2) ,de A,bri�,.de-7 53
,.Dt�.,"Ide 'Cri.�?�q,l1andõ ¡l:rayoa ��
quadrado no flanco da L£olin.a dp
'¡.I.UDO, �Dnl)me�r.o.Jio pllplll1ílio.
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:NftM!t\�m�p.al�,!, �ºv¡ad�hP,,�r
1- Pi9 Xu pa·ra al comemora·
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'çôc'
• cw,Js,8.tfaf.,nl,verafrio, eq:¡. ..f't.lo,"

�e.. " ,da rraqde co.dl�9aç�0 o.• lei

oesw/éi}c�,)e}t� pe--lo, mOll'� <¡fa,
.c"a�9t 'ilt 'SUOOO �pnt{.qce .�firm,a qat,

� 4ef-:pgsQ4o étP�tr�1J.;6n;o)�allc!vi,
Unção cristã, a t:1ç, )lama.nll ,po
derA flvltar'cii; novaái'edt'e''ri�' bar­
bf'Íie ...d:e œ'rÍloI fUiid l}ábitol cor­

ruptolit.

A N;QV,AnCQmi,ssào D,i,st()i- � O SÉCULO -passado foi um
� tal de 1P¡BrO', {da Hniãp, século de \ateismó 1'<'(9' sé-

N
.

I f'
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a ci ona 'i 0\. ieeu assím l - culo actu.ab einbora mui-
constituida: ;; R .« t l)'

to m:�t-erial�ia: muito' prag-
V'PnesldJente, IDr.'jo*sé Ber- n\'àdsta, -tenr 'les,pí!fllt:oS' mais
nardo Lopes; v,tqe�P�f!¡_sidoo- pP&1�rad,os, po,rqFe�1!m cie�-
te, Dr. José Correia do, Nas- tistas=-filôscfos que l:et�cjQ,�
cimente. Vogflis :+Qns. AQ� nam a Razão com a Religião.
tõnio Guerreiro 'Feto;\jóã'o ,t:. @ t'ácion�lism& e o:'cientsi­

B..rmli�flQ. de Maia� Parreira, I fi�mrc> ¡p.r�Qu.�iJ;a-w ,oj)tl}ateria-
(JQ��O franci�ço Días., jp@o t�S�? ??Ftêni�ia'(J> �.}�p�r-j�a­
.\Or,ade Cabrita Santos e "Ma-f' ! Iísme s-or.Qldo na arte, o ateis­
-nuel..Guerreiro Pereira: flo-· . mo na-política, e-ceptieisme
rgal�Suplente, Eng.s fabrído- na ordem, social-. E. isto-deu
P.essanha Barbosa. ,. em -resultado ser .o Homem

-

,'São 'ltor:ne\ já 'conhecidos' bruto,. materialista, senslll,a),
rlos-algarvlOs, através de 'ser- -gresserro. rMas-sempre houv-e

;"lç�S: ptes�á'd'O� à 'l?,ô1;ít\ca ..�a c<ÍnYwidos, s�bi�s\� S�,?t.?s a

�lJlJl�O Nacl<mal, e são garan- .Jl�� p'qs.materialões., ."!
-

._te. duma. ac:ç�4o 4jgqa,n��po- I) .Atra\¡é�, dos séC.ulo-s�rv)ê·�
-lltlcaia'lgarvia., 1el .» 'o, .,) I' �s'efiipre q�e o Homem: quer
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lü, "?... rA ;,"\. :N:PSS4\ JP�tri,a ,pód� sep- a�fri�nta to�o Q ,.qo:¡�" :gresV- �m)�agFe ,de¡�sa�ea_r ,e,··,pOl' �1;m-1\
.

tir-se feliz le.dar�n;uidrijil.s· ogro m.ternaclOnal. FOI no dIa ·ordem., as fIha.pçf\� - pottug-}1e­
�\ '('gta�as 'à Provi�ê'nêia, qpe . �7Jfe Al?ril, de 1�28,já)� vão fals" dal1d,o'�s§i\TI� ijiíCiÇl .� 'U.mfl
tão pate'rnalmente a tem favo- 'idecor.h<;ioso24 anos;', q.t).e oltSe• \ obra colossal, q.ue;ningué-m pq-
�Fecid'o, nestes''(lltimos tém1Jos. lnhon" J?,r'esiaei1te orlo' Cgl1;¡.�lAO "deria·eritão·seq:uer...1sünhar. Os
sUmaáorte'"orl.da de pr®'grles�o J entrou palra oíGóvernq" toman- "'�rôprios estratlg..eiros, 'q1fe nos
e, '�e dec.und@·- rj}ssJ.l¡;gimen tp . :dO,[eollt,a "?a> pÇls'fa(ld�s"F!nan- �¡vi�itaw', 'ficam. 'dé,] tal '.for�
passQu por_ todo' o £,o_rtJJg&1 .

ças;_ ...
N'um mOn;1ento edi'''que -f]:Yasm%d0.s 'perante a <grandeza

Contine.ntal e por todo o Pof· tu,do �s;e çOI1s;ide�âvfl. eP'�;.¡i9.b, e. a imponência da obra reali-
'tugal Ult1'amarino. Seria pre- .e-rp qu--ec'osl.imel1hores" es'píTitQS !!:zaâa, que---nãà sabem .co-mo�f0i
ciso ser muito cego para nãl() -}Y�o sabiam 'dunde poderia y!r . J.l>0s§í.vel levar'.a- c_abo tantas e

se dar conta do estado esple1-' '0 remédioj sem 'desqqljfo ,Q;a O¡tãocgrl;1ndes. coi�as, em t�o pou-
-d-Ol"EJSe a que felizme-nte fornO's, Adi.gni.pad.err.n�<?io�aJj, laJl?ai�eu' co tempo,:ile cO{l1.m.ei9S" a��­
levados pelos p.om�s ..9tl;e_nos �Salaz<l;rt.qt;Ie.srealIz'"olt.¡o rgpa:llld-e ,ljel1(temen,�e tão gesproporÇlo-
d irI. m e. qge s¡e .s.àerilUIiram -19"" v'110 - IT; L, l ''''l�( ) eJ)rados., ... , .

"
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I?Jen�mrente peja QTer£� _for- : 11 � ;.., ¡¡¡'�11.)'J > � '1 �ll I� J • ¡; Para cotñemórfl,r esta.! data
,t6g.tJ€sa. tl.j ,r" 1

5 � ""l'u e;'t lI..,;¡. '81"'e!_ .i!,\otyidá-vel" este marcoJJap�d�r
• N�s,fe' ,hosS'o'�,al;tigo ,de b:ój,e 1IIiI'.., _ ill... ,que indic� o i�;lici?3i:Ul11a n9.vf\
queremos cham, ar ta ,aten.ç-ãp ,!_ !zi:F,Jq q
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.
era .ná .hIstóna", llla'CI,o»f\:l,jV¡;to

d
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d I Ch' fos u<p,ssosTeM'kma os .eLtores
n,'!.o.,rtl.as:( p'eI. O-S.' ¡I.O,-b.. ,

o
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's rSerjInal1gLjra os p� o § � �o
�¡'a' um a!liv�ári�, que h:m .

- Estado, no dia 27, noyos bair·
!ITereœ- toda a-nOSS1r aterrçao, I, ¡:" .

,.. I, " I
1:0S po distrito de Setúbal. )As

para úm an'ivérsário em gue' se ,rinf(lÍ'�a.nolil DD!¡ nouo �rez�do I qonstruçôes de. bairros' oe ca­

comemora' ,um " aco.ntecimento illlll¡n'ñ.n� que naQl. propriedade {sas' económiQa� continuam, a

decis'ivo'para o presentee p.a- .déQominildll.cA:!carnlçola:o,nacon- tySer uma das mais belas rea,U-
ra o futuro da Gente elda Tell- celho de Tavira, pertencente ao sr. zftç'Ões do Estado Novo" }fma
ra Portuguesa. ([) dia'¡27 de Felisberto, M'rtine Bai-xlnho, 01 lo-

•

das mai:s fec'undas conseqUêq-
·
Abril é ¡u!lla? de�sa:S datas que -bOil atacaram um reQu:Jho de OVf!' cías da entJlada de Salazar pa·
nunO,a ,maIS PQderão ser esque- lhu, mat¡ando 54 e ferIndo 20, a ra o Ministétio das Finanças.
tidasj pois é dela "que depende mldar parte das qcal=1 vieram tam- A este pr?pósito, bastarA re-

inicialmente todó o, estado de Mm 'a'D'l'orrer.·
' cordal' aqUI a verba gasta pelo

esple�dor 'd t¡_qe presente- PelOI! r�ltpl q1le d;¡xaraœ, la· Estado no de 1950. Os 27.338
mente nos orgulhamos, esse põe-se qae Coi de 5 o nÚ:11ero dai

.

contos inscritos no Orçamen-
estado que é a mais segua teral. to do Estado foram assim dis-
causa e alicerce em qúe se fun- (do «Diário do AI�n�eio»)

NEHRU tornoa a Ilnrma-r nom

• ,J, fecente.db�arlo: N}1nca tole·
fa�emol qae potenciam �strangeir.. ,

tenh,'P auberlll:lia ¡lSobr:.e. parte
r do

no.�o .o�o. E' 00}1 ,COil. mi, ,em
princípio. Q.Jeremol resolver el­
ta qae.tão pacificamente, mesmo

q oe demore alguna Il1n�", embora
tIlio' poàll:mv) tolerar eBTe domí·
nlo, qoer .eja francês oa porta­
gué.. A afirmação foi' proterida
ntlm· f;..omício., 'lJ

IMPARCIAL
.<

1 "J r ,,....

r,P;iãp ¿e>�ia�p���#�;�1
J

riqueza e gh[jri.a/ e, q{!te as re..

Pg,i?�tlhe p:es�rer�rri'�)�6d�
e_ vlr-tu,de"Jrpara ,�e ,es.pm'f'U8r
r

....... ,j. 1,,"'1 ".U li'J,

Izar.! .,;.
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E os POVQs,J(eo,m.óJosl-indi-;
víduos, ql1Qndb�p:er'Qem'nMo­
'raJ', lC.aem.':lUfif das

-

a].iõmas
'(iiábalávAi's"l1d'{t . ,H'�¡óHaoJo�1:
'gq�!,l�O �s �i�i1i;á5?�� i d�h
d�'liDí!ilSH�d� bberd.aq�. ,il unu-
Ih�r:�� o ��n�wíl¡'�rt1rq in!,�¡d�':os
povos � .estes nlJil.em� �fu.:
E'l<7i,nto -Pérsiat'Palêstlnà ·'�a�.Q ,t1,J,' , ..

'
,�. �'J .ii.�...

bt1§)0..ll{J,. Gre¡Ç-.l.a� ROtnaM .".'l, T

.10' .serl's,úatilsrt1é::> :f.ii ck'cmnre• JI. .� J:
' ,
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r ,� '{ �) !) §L
C�Jlr -o H�ijl�m De J-I1S ,Na�-o,es .

.

�'O>�quil�bt!;9�>l!�g�tº. ePf�r€t O

ceJf'ebrOf�d�slo,IDa.go'l e l�: co­

r�('.'ãR de�.a;óaÍ'·ec�eu 1 'ñ",ou 1 O
�r� t' p 11 i 'r. I ""TeLi t":f\�l 1

e�lQmago p0<jilCJ.l'Il83'a £f)m�n"
diIh ÚComol se'1:s16 nysseJ:n6U.,¡

Jt -/ ••. "f![l�1!1SJ l.�.l! ti,·9.�
CO",11l!;1nt9u;senlh.eil Q $ens-.uldrs-
m9 ê r a p'u los o ..;_ m;a ion�se.d,í:!'ll"' I.i �\rr'"I'lU,
I Stn'.O.u� • " • ,. • "m' -... � !

, '.JM(�J.ter¡'a.li�a'io' S�tl:guàli�o
If �'r.; �� J ",'" �('I"'r'f ·---r·

e IÇ-ríÍ'Btila, elS a tr1logta a que
se rende culto.'
( ¡¡('or i�so" t:PªQs "9'S 'f��t���
da tivHiia.�ão doG>ddemte cles;¡;¡­
"falecem, nymà' âeeal(1êndado'J .

l· -

-

.. (\[. \.ltf" J J,' 1:1
orosa. ,

r L L

c' d' ...._j ovo r>- 1 ...
·

a a vez malS � ma!�tLoS,
homens esquece.eml as :>ahnas
para se ()cup'a� qOSt CO'IlPÇ>-sl'€!l
a rnai<:}f eorro.pçã6' r�ina �d,-I

-

'("'Ir
";j'" , � "'"

.

bre_ a Terra. E osllom.e�sJ[�
, � �� �(CO.Ot.Ul al' .t. a PI.GtIr..1

f-� ':l ; r, o, II J '1 '.¡IJO

ob di" ,,¡� ,�. ;0'; ,.H}) f�;

B'omlJeitos MllnicipâiS;
; {. _( 1\' (.1, 1- ¡

n � :"

•

A' Câmara Muoí¿�p�l d� IT.a:J
y::i�'a vat sér distribuida a':>quantia
de 45 como's, rhúltaÍhê do s'ildo
-da colecta eara Q Servfç'e\cIé I'n"
cêndiOs, cobrada em 1§56, t1em
,compartféi'paçãb pata: a compf.à
de; um

l
carro de 'Ér.oñto'socorto

para a Eorporaç'âorde Bombeiró's
Municipais.
Registaq¡os o facto e, por til

motivo, felicitam6s a 'Corporaçlo
de Bombeirôs que, dentro em

b\eve, vai ver realizado um dos
seus bons dese�os. ")1.; �

'M: ex. Q •.¢ .- .. 4

, \
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¡IPELA eIDADEi Meus Irmãos�Os Trovadores D E
,
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San�a Ca�a da Miser.icórdia de (Trovas coligidas por LUÍS OCTAVIO)
-

RESPIGOS DA O·UIN7EN· A,Tavlra=Serviços CIl,nlCOS duran- L
te o corrente mês. -Consôrcio ... final ele esperança, Eu, que tenho coração, ------------------

Enfermarias: Drs. Jorge Cor- de duas almas.guarida ; quero por força mais. um.

reia e Carlos Palma. enlevo de um só momento, Dois corações! Que ambição!
Consulta Externa: cadeia por toda a vida. E (u, Am�r, sem nen��m:
De I a IS-Dr. Jorge Correia, . FranGisco OGtayi�no [Rio) Espínola �e Mencloncta (***).

��lls 9 �oras. -C �l"
-

S
. -"� �- -f.t

I ue 16 a .JI-Dr� ar os ,Pal-. '-
e me levasses, um aia, Guaraõ, quase satisfêito

�.

ma, das 8,30 ás 9 30 h�ras. -

ao oásis do teu amor, as velhas mágoa_p '� ás, novas:

Cirurgia liGêiaí"::' tons-uhas� OllI ver-ni,h-ias tatnar�ira, se já não cabem-no peito,

e� 3 e I7_:_Drs. _Fa;!ltQ Cansado dande sombra, fruto -e flor. transformo as todas em trovas.

e
r
Renato, Gra,ça.

I
'
,.

;1'1'1' ,f _'.> .. (' t
-

,Meira Pena túlio MaGiel (***)
,.

. Ottal1!'olol1_ia: Consultas e?l
II-Dr. Mæ.y Viana.

.

Aqui, dois mortos empilho, -

¡' Projilaxta Mental:
-

Consulta
- den"tiTo do mesmo caixão:

�-- .­

em 28-Dr: Manuel da, Silva,. tenro corpinho de umfilho
., I das 9 às rs-horae. ' e um materno. coraçõõ.

f Sociedade ;orfeó!fca �Õ Grupo
' Ó!t� �razer.·l**�}

.

� Cénico da Sociedade Orfeónica SA UDADE - meiga palavra
Ide Amadores de Música e Tea. ,q�e �anta -amargura encerra!
.tro realizou ontem um interessan- O pior dos. sojrzmentos . �.

te especfáeu1Ó\'0 qual se repetirá 'que Deus nosfdeix6u na Terra.

I amanh;,r. ¡com,' � represen!a ç�_o ;,'
1i �: tuelite .Quental (11:**) :,

;das peços-J «0s Quatro Cap-u- '<.�
',' ,

.

I ,""'. � '.

!nhOS�'
de Ædu�rdo Sch'Y�,lbach Quem inventou·a sauda,.,de

. LUCCI,. e a li. tlanante ,comedia �m "'i'
não

sPU.b._e bem.o q,.ue j��': 't �,�2 act9s de ç. I¡¡�OD1 - II: Cupido Fez .a p'alavra m4JS --trtste ..

fez da's Suas'»." Os1 referidos es� que tem o -amor português. .

ipectácu�<ts/�,ãol-,.re,alizldos no sa� "
.. ',' , ;.,'�. ';

; Ião de festas, da Sqciedade.
.

, Albino Forjaz cie Sampaio (Port.)

lA V.:d:�:�:I!=-FOi ,o;:rIO;.·� ?u�e;::;:.�: :::::��:s�;:i:.'1·
¡mente apro¥ado o regulamento Se õ riso mora,'do làdó
da venda do Leite em Tavira. onde opranto tem vivido!
- -- --e- --,.,_-.

Paúlo�Matto. tt-**)
p9rpor�ção d� _�.o¡nb6iros....,. Con·

_ Na�o' "e J·u'l.o:n, a. '¡nt·el<rTe� .fcia-'",form� I,á .noUCl:8mOS, o �oman. .-u �.,. • .b ne.

'dant¿ �a f:orp'oração de Bombei. só pela letra de Rtti,- ,

-

[tos Municjp..ai'l de· Tavira, sr.
- isto de ter bela letra '!>-

Capitão José Inicio da Concei.' mudó imbeCil a possui! .•.
�Ção,-resõlvêu: aGrii- . lima- suliscrh ;ésu ele -t¥Uranela (***j-ção para a compra duma vitrine

}pTrJ� cólocllr"" o êxceiente' estan;, rA � noite ou duránte,b' diá, '

8

J
' s�- tftdo1 que' Ve,;;�cJ';'�hte' ;".

:d�r�e ,:;da9,u��a)' eOfP,o�:a.í¡E-' ..

_'. .âist-a_nt{J1ou p,ertQ, daqUi; �'� '''I/úd'esse'ser cGnheciM; ¡ n� _i 1..

'"
..A:.J5,.!11l 9u� !l :ef�u!lll S\lb�Crl-

-

_s1J,��n,tire! alegKt�· ,

_. rC? gaso. ��,<ffl¡uitá�ge���!,- Vi - �
,

çao fOi posta a clrcular,rsurglram .

se estwer pensa11d� em tz. seria um caso per��'!CJf�I'::13nr)1logqras')L�pa5¡. �oñt3>des�) .'.; � r", ¡
'.

-

l � L� ,

f 2' p I) i
'

0.

c' ��;p�dlêlo �q. �rf<JÇ�p;llt'lP ��q- ' rr, S6ni.¡ Mari@, fe. do Ri(}1r
'

.... , 1. Alfreli91 �J,SJlQ,9��l�-t*)
�t¡IÇ�1o�,_J�ubJ�cal,.ll?scriacl�,�IlUir a I _' -, o •• {)(] i, 'v' ,r- f .,�\":?" .. \ t J" '�-l..1·;
lista itas p'éSS6a�) qtte"Je{p'onlâ- Quem _fica _

-e q�em ,v,ai' efnúora -

-

r,�,�satstet'rii���o'pq;ulerfda, "I J' \ .

nea�ente se inscreveram para a 'se!l.te'sl!u!-·àa'àes- iguQis�-- -,"I}
-

, I
.' com an a'tUZ e à rua,· ':. í

.<:6111pr.ajdilf¡-v4:rJ1Í1:�.e:[ T'Y� "-, J sállàddés de àmoIPr se'iz-hora;¡ r: �qú'e eUI!jl41-guei que\ias :v.'e.stida '
i

"'G.;Re:gi�ta�ps(P faç¡p¡.o:pIp pr.à�er; -tt'â�. ítem ne'lt1-, tne1,Zqs ne� 1!.'ais; cc.o!ff fiQJlála_I�Z{¡da .1;.,Ua) r tlÓ� ,�
",�}F.$��ffi9�c ��rt?;� �ue, dC:{1t�o,�de' _i ''l:jj�$e�)stiãô Sa�paio (�8:*)

.

� '5 .� 1
" � A'úiéiitf MelhO'i (1I<lf<.'*');

.

J:�OUC0s'dla�, a ,ynrllla será, ll\1.sta-
r "., ; � / - c- ,

'l�da' ¿J:.'�uirtel doeSJinbe-iros_. ¡
-

'.� o' sr, triís Octávio (¡fua Ba�ão de Ita{pÓ �!,oJ 186; VilaJ�'ab�I,')Rio \fJe Ja��iFo) ,

• I G I ;-¡[ <
-

.. ,¡ Y' ) �'f • :-", g6$t�'ri� dê' reêeoer a:JddS,!ehdereçós e mais-tro:vas das trovâdo�es assinaf:!'ôs:1*r*.) ..
_.C!lPl�ão Co?ceição", _� .: .20�_Oe>t­

, 'Caté, Imp'.mal, 1', • .�.'�; 10¡g®o,:
e¿E�il,i;¡nP.' ,Pa'l,fl'l.€Íflll' 'l 'l' ::. • 10&0,0 ,

. Hern�nt A. PIres Fêrnal1des WilDa
; -,D.:JSer.fá!Ma-r-ilns', :. "� ri lõ�ôa.j
..£)Dr, Vaspo Martrns.. .,',n. 1.01)'00

J.'�. Co�t� hy' .: _,. '.
I lOr$ÔQ ..

Joao Meiioonça VaT-gues)., 20c:Jt'!élO"
�.'�l1tónio '¡:¡:ugéaio¡da Ç¿u�" ;.lO�OOJQse ae l\l'eildonça Arrais)-., lOiiBOO

JáripÆirío PeTeirs M'a:rq:úês' • iUi00
'

,., Virgilio C;a,VJ:Q:b ¡Ferrou'; ¡f 10.«00
� ral1cisco D. Manins • •

�

l:W�OO
(Manuel B¡¡¡nraHFól.pach�o ) 1'01001
o gctuar¡do Viana Guer-r:e¡r@, �QJO,O!

Jasé hddro Hirtá Ramos lOIlOOI
lÃ'rftóniô Na,z.R!6arí'gtle� (, ij"-lO�()l" >

pJ::�fa.auel d@-s £anços,Pr.ade lOIQ(:)) ,

Fá'Brica ·Tâvlrensy;. '-o :--'-lO¡&od
�

.

- "Manuel.PireS' Ma,�éus� ._¡_r J1IQ�Q(!,')
t ;Jo�� f'i'¡,a,� ; )"., r .-:: . ,22�09!'LI¡uvlano Vl.zeto T. Guerreiro. lQ�(la .

José de Sousa . • . .
i lJ!O�g€l,'

o¡Luí�1Tgmás de Se\is,�,Gag05tl()jS'OO�

'Motoristàs'�a Pra�à TavirA
1 1010��r¡:-- r. ()I�"".J! f> -

,;"u480¡JOO
.

• ... '¡_j:) "'-;':r e

Club-ê -R'ecràativó)'ra�lren;se:':"N J' :'
.

p,ass,ado, dl:<J .30 ,áe,�b'riJ,; cootor';;:-'
. m�)notici�!'t0",);re¡lliz.ou -s'e, a� f<!s';"
ta �omemorativa do 32,0 aoiver-r •

sáno do Clube Recreativo Tavi'" .

ttnsê!h', � ;{r."�r • �
�

->,rPels:s:23 li'óra:s"; bôúvé 'séssãr J 4

�olene--p�esi3iia.a 4J�o-&e,s.idtD' e

Q�i 1:�s�Jllblriac j}e,:a} dJ�g\:!.:tie
�lu�e"n .Sf-f' ... .J\,n�6ni0f".Rodrjl ..ues ,

Santos�� J, tJ _ • A';1 - ,_ D-

N a abe.rtura. dlU)ses�ão,l, fez-se'
OUVir o Grupo Cor�l.i,*� SOGie�
dade, que. 50? a di .J:"t:cção do,
maestro t:'Herc"�" aw;> J�()�a, til-,
tQq �IIlO 'do club¡J. .' •

. D.ePQ,-" usãra.m
.

da p-aiavra o
sr. F'

"

r- !h Pt
-

d'....T �'crqj\�;��! \,:,�r,Y.¡l-�"t�,i Ir�sl. �

t . .Jt.e �q.a iPlI:,,;cÇ..aE>, ..
e 9 nosso

camarada de.rRedac:çs,9, ,sr. Ma-
,J;ltle:l rVrf.gloio)�r,es. '. I�. •

f : FiUQa • sessao, fOI �e�vldo um

,porto do I:loQra a todp� ps' a�so­
ciados e ín!qiou, se ulI) -grandIOSO
b�ilet que durou a,_té d� madru-'

gada. •

r'Teatro António Pinheiro-Es¡)ec:· ,

'tjeulos; 4a �emana: , .

,
' 'Hoje, apresenta a grandiosa_
produção da Metro em tecnicolor
Festa no Brasil, com Ann So-

o velho Cais do SOOré Em confirma- lentado" marcarã, com méritol
ção -do que prõprlos, o leu lugar entre 01

"qui diuemoll acerca deite velho Meltcel. A crítica recebeu- o com

e hístõ.Ico Cais do Sodrê, e.lf no p.lavras de [esto e plaulivel lim�
facto de terminar. no fim - .deate' patla.-

r'mê., ãefxiñdo ae lervi" aque,lel
'

,- ......., .

-f-
que, daquela banda delJ ��'�tiliZI! c¡óper� rQpnra�TA\.E'�preía Cov.!õe.,
ram dut.nté'd(·zenas�dê ano•. }' "'i t '!Ji' (!Y t .9�}QóJi.fea",num.\ho.

-lgqO o ttáfego maríUmo.que, ��'r� ,feliz e inlpiradl, deliciou,.du­
de. Cacilhas e Móntljo ae deitiÍl.-à' I ranle" UQ)Ii' l-emana, o piíbHcd de

Çapita], _PRls" �à-I\.eí:·felto'bé; rrovo : ?Lj,'boa, aq\J�lec qué'n? pudê �r •.
cai. daY Alfânde-ga, PT6xlmo do' S. Car Ios, c�)In:�m- bC!'m�'re-clie.-do
.Terrelro do Paço-Estação,do Sp,le _ pr<!.�rama de O,eera, • preços po-

"

Su�.te,'J oóde,) ( foi coloc.d�qql0- pu��'re,,: 'I ,"
I Il .

.

va, ponterp",�esembàrque,� � ,! L;l; C,_�mfaf�ia de 9�er. tal, a-
,

O Vel�0 C�¡II do Sadré � tod,.,. I. ni qae n�.t, e�ía lJ� e,;pec �cr191 .

.oa Ihe� faz,=,parte, do nOy'Q,pI��D acttlPQ, �a lemada �a..ada:':�"B ..e.
r
de explo�a_ção da -Adminlltraçao lentau u� el«:nco ae !.�p�rror c�-
do PortO'de LlilbOil, com o nm dé

� tegõTi., -com "gm ¡rro{rimlf'âe bel.

tornarmai. -e"xtenái.o:�ol anó1}im'e'n- miídca, lindol c�drto, e,,sebJclg-
l tó\ plratl\61'i'o' {l" ¡ �i,belr�lNova¡.; -a,6pd'e� lfndlaa 'e �riJarit.dbral vdz .,
�"':"_'cQmQ_� lâ�Q: )ei Jh1àtQiiç!'-'Ç.aJ*, t d�?úm'Vã!Ol!3âftídiCõ� bêm"'i'iilp,rel­
que vai a,or. -ser .b:tido do ler�

.

-li.9IllJgte,;,b �11.q;h�n���vçg�)lali·-e
t -i�o'ácti:vó¡hem¡tim,rhi8:t6¡¡:ia1J:l:lt'la £,lgaDl� VI:JlJ�V�f"l1f9i ,,;,.0 ¡PJ��o

Ld.e.aeOQJeS.lme¡lltQ�, 1�ndq1Iidq(tes·l· f;d.� ���.aJml�1·�,&��t�rl'�f318 BW­
��lJI¡onl1, 4�L(�.cto ... ,:qu� Jl'! fti!;�i. _ p'���I�io (Pi.,:,'é�i"��),\j��Õ!.'hem �l'
verfffi brataDte re.eercu�sao. � tnz¡�o � IUI cHa ali e.p�cticalo.

� fº�eój, d� Âlgàf�e 'viêt là1 'CapI-I !;ttlo-'" �����otifàldl! eõmp�n�i.líj}J­
'tip'éái eâíllieñétái! fica <>all'laIJer ll.lqa�, �t�nd(»� á�4aj'í'9,9cp.,€;._r­
qti'e �/t�Av--e'llii.\'do(m,¡rje-lIItó�o,Tejo· }.9,,..,00Jr�):�B�Pln;4ia!' q_�' �c�_iT
.6.:,te{ta, a(4)�r�ir.tqa 'Dlêl:fde �.i?,', ::le.$.� JaIYJPã.:¡:-,.".. �Q¡. �.J�n,l �")
�ell1¡(�rec�ãqJ go" C!i}11d� f..}lt.nd�-, �''1 ,? I�� ,P��li_�o, aq�el�;9g�" ���.
ga dando ori¡f.ém Il Qma mat. e.tcei. ea Ilblndonotl'o GoUseu éhl'rc!stal
tll�llg�çãd Jc�¡'/oilseívtç¿,.- crtJe: Ip. .rd�staJ l:i£e¡-&ria,�.oüQ-co¡'fe"i'p¡ji�
Ü '". iOfLH Co' il : U .01311 • :'i\c¡Jerl:du,*�... .!Jl.J1�!t'l·b,rilhl,gt� �lAi-

�rRttes Plásticas -,Exposições' no ,S. -I:. I. r.ilja'�:r�m�p''T�J1ã.qfJl.apw!>tJ�a��!l)io
, ( � ,. _, ê ¡J ,_ '.J 1 ,'í (, j) ,

_ e!:\'fJ� çle 0�1H' bo� .?p.�rP¡lit"li.�p�,
Eu velor'naquele rosto . Fp,L¡e�ta,.qq¡ll;ze�¡,) bastan�� J�_rJIl porA a modeata' °i�<(Sotlâr{ci� ¡""de
traçado o destino humano,' Icqm expbalçôelj de--tr.balhol a,U.- -quinze e ví'iifé!ê c'in)cá'resEifJ1o�?I'

_It
..... ,,)1 ... i i r

pois cada ruga é um desgost.ol, I --tic,?II, ,�e- y�(rió. artilltal'portna:Qe-, I'AU·, fbtllm'1ltâñtiJdàl''C'i.. ",p"êr.á.:
cada vinco um desengano. "ié',. n'oll Salõe.' -dó Secre�ld.do -ÇJy�larial Ra •.tl;�.naf)�ef'r"P.a!l¡..ço.,

francisco Pereira da Silva (P¡r�ná).1 !i�,�iQPal¡ eo, \1jl�o,)r;.�lIção. Entre os _J�Qh�m� e�AiR�� ,e �ut9'1 '�fJ'n [e.
que ali foram eX2or, cont.-Ie. 'lp\lndo" ��'P-Pr0t;.,d·a cOQ! ,6pera
gcanoe

-

aguareliita Raquete Roque £Mlllam�u13'Qtel'Ílay� q1ê! aFr3'íicriu
Gilm�iro e o j { conhe.cido Pintor. !:fa-rto's .aplá\oló" raleifr.bt'ém�íi't�"e-n·

"'��tlr9 Leitâô: �l'Ja \frt.A�fri.J! D., edéreçaqa'- aoa áttiUíll d. �'õœpa­
-Ra'quel Gameiro, a--aprelentação 'nhl'.,�.� e�pre!•• :

.

,', T ''''[flO::>

¿�,� ¡¡se� �r;abllho. constituiu um� 'n) ol;.oPJ'�pop-l--¡n�)�Q'Is:l�;e ErI­
��x'¡��¡ftv�IJar" A �Œ1la a�uare-" �ni � �• .,���"a�r,��q�ril,:,gA�v.p�a
Im.,1ITh. ao grlnãe Meatre,. qué IJl C.d., e o tenor'b.¥Uooo O1'no
·f9P Róql¡J� <:!.Ql'e,iro, ;f�xRR!,.:¡Qtií. Mantovani, ·tolam, .imp'I}Ura�Ó�,
;,v�a.ta ,�bpi¡; tõ(,iá el� de .<ér:ied.�e cÕlcíi.. i.� ·.grldaàd¡Y;-ime'il)(j''i''voz
I,e, ,dew !I\�ri�o•. pr(¡prilQ::.'J�PlojDultol J -dorp.r�tonoL,ªar6Uo. ó 6Ú r:� �; � [Ji

tr.b�l�.;!l9q.�jr¡dC!.-.:e; ,oÍ nl,1��ro' .[1'��It��rtl i¡lFlr-;.w.,P�9.ho ��l G�n�
• 1(líiQlo, p,(íb�'¡t:" que �nÇ.�eD·9' I�f-' _ de, ;pr�oe�tr. t?ipl§,qjc�, dP" for�p,
,
Iªo 'mpltraJ¡�m �:rtle &J �_t!J.t!, jii,-, dlrig\'da \pelo'"¡lIl'nde -Maealto Ino

. J��1911< ..iqd�tJ�n�Qpt��mn�!�bj�qte �SavíQi> r, J Co' fi mo:> 0P ':"

f.vor'"et�com'pen��ção!�Q,f.mei-Gl: ¡><>.i '"

"¡'f
-

¡'
" �{'IÍl.1'tfI-j1 ;:rq:, "b

,tgfe!lectu¡i. eæll...ndanol dl�Ç¡l�¡tal: ,Tealrllt Bevlstelrolla9 ;¥,gqjlJD.e·9�Jl
, ,h cd·:· .' I � . -' -

? ,-
.

�; '-,,' - �
. h

.�., .<. -

.

'. ,
- ,. Ol).aeau"'n'o, Pe'd"ro 1"eit"'oJ, "'qu'"e'" �IZ �.. eat' de .plrll.bén.,

Jtl "Nf)"�-T"-·I""';e---11\- S·'-- � 17···'8'lLss-e'·-11'·¡�-S·';. ��� ')P,�;{'�,a'Jd��(.n8v.J\,íé�.çg�r�4o,Si qGe -eÔln 'à' R�vi'ta\ üJsb�a N6��¿l,• . �- ..
I i 'A, ,.

d 'Ill" teddà à •.ifreñte-' dó .e'p eI'enco,).

,�•.�,'
,
,,' .. ,

-

>. -'0. '

�" �,>,v .:--',' ¡r ...
_, ,.,>:,:�).' rr.,� c�} ��1!1¡ � _r!rte� II' tln��r;rr- ta�-j - . ., •

"

l..

...� 'j bSm Il)f 1fbi "lIlliQleter aO':póblico, -gradd'e L',bra Alvé ••� Revista que
" r ." "!' r, t. •

_

,". ;;_2aOlú¡¡i1�ê c1m,A!.....di-i�'ã'D\61e(i. ,< r;Ylli "io:grIJP9P' (de vento ep(�Í,JR',
.ri •.

'

_

.. � )? 4111"v,er_êrtoB ,'�arla .,A:j,�t,Q¡¡¡¡1�a %G,�ID]af.a:f�<fe��an�es I 'ed1oc;ú\n.e�o' (.de�rt.illté'::,OE.'tolic.; atraindo tod.. a. noitel verdadei-
'- Fazem Ii�OS': ' •.._, _�; T!'IDO�,��',� ,

Partld"I') OheBldi. f'u';D'J·'dvem1'i.rt'ilta t'á'ín rÍcto\,Suli- � 'rill mumdõel ao- et�lante e coa;'
Hoje-D" Maria Flori�na dnà¡i¿Ri-

•. , � ,� .,:·1" ,.. 'fu. 'r. • _.
Jo

r
v'to d·e {nOo"ml)('p'ree:1'n."o,.-r 't"r{'�o:mre, forthel teatro do SaIdinha.. �I·

-beiro' Pereira,D,:Judiíe Mària deJAraú- , ,'. " C ca Lim .. - Lt
,

B
.

R h M
.

MI-.'
Com süll esposa re-gresso' de LI�boa , ;;'pe"at.a','Jl.,,'a.pro-ç!"m'.' r_II,',�ort'e,p'erlo. tup.endoaal!filtall;l[lzem arte de·'"

I 11.() aptlsta. �g2t�. J:�, ¡ ana, 'lOIca C
. -

J R b' -.f-'�"l
-

P
. ..

_
I. '",�' r

- '!li

A·' D B'I-
.r

C
.

G' o sr, .pltao orge.· I, el""", I ustr!! re-" l'¡·-f"-"Ieldo'(,Arti.t'a· '�'ue,�""'m! fu-!, reviJt.a�-de ""rande mon,t.l.em e·rcanJo, . e ¡nuna' orrela aspar sidente çtll Cà,nara Municipàl de Tavira. .. U"I:I lO '1 uu I a a

!fe Sf. João�M..al'lueHyladeira_Gomes, -A -ñtll cre.p-restãfprovaS"no concur.' turo não mnita--diltante,--a:;J'cIgar aa.o�b(ol� guarda"-rou·pa. D.a&1¡D
Em S-D. Ema Xavier Ferreira Coe- li � 'to- v!'

N M .,
- so para escrivão ·de· Direito, foi a Lis- p'elol leUI trabalhos a"ora apre.. �.... lor '�l\ 'e�le no.qtru ni�n�o,.f.!olhol .... aria rA_lexandnna A guas Gui- 'J::' H 'P'FA". bo .. o sr. ernanl Ires trnandes, co· ....al.tIr.-à· elegante p..,ada-de..1or.màrães, srs. José Solési�P.lClinha-, Car- ¡pistada Se'cre,raria-Judicial desta cid.dé.� 'I' -

'

los Albeno da Costa Plres-,e Imellino, "N'II d 'l' há d'
mo••s «(gtr s», que alto. ulp,aJl_o4,H

..

M I Hl é M··"
- ç gozol e (cença, esteve, las ';hro' de�".Mp·lás�t"Jc·a"s-:')D ..d.�.'!fi+4.IC·'o" 'JM'o •drm,lnlO a¡¡ue t-lstev, ns

.
II-runs, '

nesta ciúade o nosso conterrâneo e as-
D

>
� • -Va

E� p-D, E,telvinil ,Trjndaéle .. ,

�'sin,ànte sr, Patrocínio dao Conceiçãl) 1..d�,_,0 �d, i_!{�i�c!E�"pr�.,H'Q, �ri .•Em 7-D l1eresaEstanlslau PIres F¡a- Guerr�iro,'it!formador fiscal, em. Li g'(¡s. mà p'cto,,bOiIJ:1e hl�dll01 !)(l[' ':JI
deiro,srs: Dr, Jaimê Rento d:ã �SjlY.:a-_e- -=-Vimos nesta' cidade () sr, 'jóSe-'da

- -

-, 1 .')Ql A. 'Ro';; : l 'Ii-rav-'a' )Jt)�. d�elic'¡"!JI�'aAntónio do Nascimento Teixeira. Vende se UID. ' CPJIl,.. "l"taille.Dte C(n .,a- D g

.1 rEm ,8-¡-.Meninro �Jltó[\i-ó Hegri;-git -de �ilváDomi�guesJ !esiden,te em ��gu�p' ..

9"
I'
C

- opereta �p'Briulàt, e.".'tf'l".' JnNc!::1ao·,'t'."'r'_ o·'" "gos de M6nsaraz!' (.� Lt \. ""J... �-é'lp'3ira.�dó! ,'C,'om . hO.lIS' ''ac.ô,m.odI,. '...
r: .

-t\lm<?�ov�r B;e�n�rdo,. '¡net',lr, n, .)', Ji' f{' '; '-Oa....mnto ., � f ) 9. -tf'3 'poyo de'&"Lisbo�, qlÍe'''a'0�Np11o
, "E¡n 9-:-0. �arJ� Aus.usta ReIS G)nie- I'ões 'e qaiiltdsria Cal�&d,: de . � .�'''' -"., 1 ¡

nez(MeninatM'ariaErmelinda'dosSan- ,,--

"Bk
,- r ¡; -ilo,· ,'- �Ylf) ,:;- ¡"HvO!.f',. '.")90-' _eat' em'Jcen�,:oqde,'nóile.eQco,

. t()S e sf, AfrieaaSJPachécõ, 1 -' ·r ' ',,,NO.":P� �dó� qi,a ,26 ,de A'qri1 reaJi,z.Q�-
•
Pi laID) rere,s rCorrel� , ....n.:<7 4�:_., 'pontifié�.m a te65'ia,�I.:LoÍli DSiâ:o,,., �se, na -

ii-,Toqtiial de .Cacela, o·'tmllrce �R b
�, \,' ,

, Em¡to -riD.-Eflite,P�ulina.viei�.: "Raz ()mâ-f'iimonial âa sr!- D, Ma'fia E.eonór ;oClf:.eçe 8JU s·e pro;po.&:t.�s e,nl'C�Ji- ti- \n''!��t grande "�, jnco,**pa��vel'DQ próxi¡no dia ,10,. 2, aqos o.m,eqip'o Vell'lUrà;.prelildaida 'filha'''d&!sc Manu.el ta.deC');urda'f naJ'Redl!.cção deste Icõmico Ant6nioJSilv&i COIUnHa •
,A,n\ónio Jorge "Fernándes' Libano, da ¡ N.en.tll:ra,('¡.n'�!ls�-r, i,al nes�a, ci.d,�d-e e de sua,

. . ., "Ca,flol
-

Alv:!.. .. H JI C �''',l "DI
'Trindade, filho' querido 'do nos-5o' dedi- f. ., , V' (J'otíf31;�W'a'o _

db: '!-fi' �de -Mlio. '. t:
I"ca1ió'cõl�borad'(jr é'vétm.: o à,criigo�¡sr,CCi� oespos� sr"vD, Marla Jacin,�a Veqturll,

. "lO-;:.r 'J ,:V' \ J '¡OP, ",,- r.)"ÊrB "CCne&í. ll(((Jt BardbJI i1�9'com o iSr: 'oaqulmJ Anló'r\io Correia e - - ,_.
'

-
.

:fí@cu'Trinoade e d.�- sua esposa, sJ,,".p., "Cor'rei'a;,;em�pré�lado'na'Oa'sa�d�ós PesclI- (�•.(.te �,1'.àim.J,n.eJró...

-

(.fot,'vl;�r.�.,-:j£.A�. Ilusôes», no Hsien j no Odeon,
:. _doie!hde' Tavira, fi�ho do Ino�so'pre.z.a- .. _ _

ri, ,�" ,« .fi�g�m Çiga!,a�)!. e ain,d.� « V$1'
1thern,' J aàé' PoV{eH, Barry' 8é1Hi. �- � do �.s.:sinaptel sr., Joa-quim;António. Cor- r. J.p,.�lIc D�I�I�(i�q3d.�;, le11;t.!n�-: '?, g:,.a!!de, .._ . .si�yctdl''!),
,� L'

- .

C lh d M" ,.Feia, �scr'¡turário da) Capitania do_ Por- -tC;" .. b �-_n,lli.,1llI",·.-'·O'· J" L c,., no �elltro 1\'venláa, ."0 £'1 filme.·van, 'QUiS" 'a' ern';varméb-, ,l�. ""t6déT:à¡'riL '- ,'. � f_i
. ,

_ >u ....._,.,....... , 'lC' �
.n

,¡
.. v

:raoda � 'Scotly Bet'km, rf '" ( W' SerVir\i.m dle� padririlios por párte'@.a <"? i e ¡ c j i_, i ,�_ 1-' L..� -ae. ¡Œeteira êlêafaDqu1ti-zéil!l' . V)

,c. ,OJmà1S ,dlvertido�a,e tÓdos_.osi ·rtolV¡r:;a. sr.�,J}. MarfaB<\méiill,�assós �nf1-ft· :;;,�morl "o";"'a �ob�I' sr.
' R�má(ra'Curto�ñ�N'à'cional:'cim

'especláculos musicaÍs. Can.ções Correia e ó sr. Joaquim António Cor- ?...,� nUlOmO¥@, b «A Voz dd _Ctdqdê;),r't�.ñtaréiQ:!l'o
1 r,r fil d

reia Mãt"õs-e por parte do noivo a �r."
'

t "I . 'ael\nnr-to fJla' c'¡i3;ad-é, le'm d.1"lv-;r:d.�'a'i_. nÍllravi bosas. únf me e tram�e D. Maria Fernanda Correia e Correia e' _', G' '''11 oB �C1 ")jfl<\; ¡ r {(l Ji 'f ra ,u l( 11

'botdâofe"h.ItgríàiJmúsicàl ¿r>ro- o sr. Mário Bap_tista,_
- ord V-S Coup6 60e(H,. .,P:, gama, o 'màior êxUo'ao .lia.1 ,

UI
-

1
-

. .

d bld '-I ti"' 'f r .,... o ''i ,,;11
maií�er '�«O�OU» sensãelOna ,

Jo [:,p ID.ta: o DQV'O, em'ca ça- O" ven- " Llibo,.; l\9-dl• I9.,5�..11:1·... "'••
I 'c 'f"á I r It'''d 'J e" --No dia 30-de Abril, na paroquial de d 'r: ti

(;., T

Ou ,8 -� ya' 80 ,IO e, an iro.' S, T�ago.desta cidade, celtbro,u-se o en-

n 'é-ser arMal•EI. f' !) .. O.T l'T j, ii .� M!) Ji '.Luf.�S.".stii-o '.pUd
fi rtilme:qu� se1vê,-pelóltneno's,' '¡-ace'\na,tnimonial, do DC!SSO prezádo as- "!¡Tri' a�('MànoÁ'I�l1ã":"':'F�ro '

'� �V"'l
'duâs·vezes. I'

.

l jf_, f,", sin@_ntesr.FranciscoJosé_deMendonça ['''lC',
.. 11. '=I,e' ,'f ",-�, •

I, Quiota: f�ira;) ,li<hà'
.

rep'ós'ição Fernandes, conceituado comerciante da
<

" .r< l , !.J J ,.,: -) f

sEllsacional. Copiil nova. Auobra
I nossa pra,., com a sr,· D. Maria' Cons-, p�ssa�� ,�ilJ �4 ,d� Aprn�¡ � �f\lacej q)a-
tailtino' Lopes da Cruz, prenjada·filha trImonl,a1 da sr.· D, Çus!ódia do.Carl,l\o'ç,é1�bre de M·al k rW!IO, num do sr. Avelino João da Cruz e da sr."

. Palmita, no�lsa conterrânea, com o '�I:.
filrpe adinítável. O PrínCijJé' e o' D. Maria das Cllndeias Patrocinio L.o- Aug�sto' Gaspar, agente da P,-'V, T"
Pobre. Arte� Drama, Av'el1tura. pes da Cruz. I naquela)localidâde,,'" 'I

C E 1 F'
'I,

CI d· R
-' Paraninfar¡m o acto por parte do Pa.raninfaram o aoto, por p,arte ,.do

om rro lyon, .
au e alns noivo o sr, Dr. Eduardo Viegas Mansi- noivo, o sI', J9sé Pec1-ro_Palme!,ra,i a sr.-

e os -gémeos Mauch. u ID illme nho e a sr." D, Maria da Encarnação D, Maria das Dores �àlmeira Massena,
que fará viprar novamente a'mul- Mansinho Ramos e. por parte' da noiva, proprietários'; e, da doiYa, o sr."Emilia-

tidão.
' e O SF, Dr, João Emilill,no de Matos ,Par- n0 do Nasc.imento l?,almeira, JunGio!lá-

-l.
reira e a sr." D. Maria, Josenna Pimen- rio m,ún\cipal,¡ ne&ta cidade, e, 'a, sr." D.

, tel Guerreiro.. (Maríha Ivone Guerreiro Vaz, funcioná-
.

Fat�âpla do, Setviço-Encontra� Aos conjuges desejamos muitas fe- tialdo Ministério das Cqrporaç5�s,'em
-se de serY,lço! '. urgeot� durante ¡icidades, ",. Lisboa. "

.

.
,

'

F á i .Aos noivos, que flu ram residência na
a corrente semani a atoo c a Na· P¡¡roc¡uial de S, Brás de Alportel. referida vila,- os desejos1de muit�s fe- I

Franc':).' teali:tou-se !:om a maior intimidade, no ¡¡cidades,
o

-

Quando Deus andou na Terra,
disse esta Irase idêal: -.

« Toda a -sauâade se encerra

no nom� de Po�tugat ••. »

Armando WUGh.res (UII<)
. ',··t :.}.

.

.

Se muitas vezes, os labios' "

não se conseguem beijar"
os ol-hos também dão beijo.%. '

, em troca de �m meigo oll(ar. :

,. ... ..li'.
Esther de. Arriaga Gulmafães.{Port.)
'{'i;. •

'�r .

Atiras me sempre e". rostº'
o,meu mau gosto. E, dai:,
Se nã,.o gostas do que eu, gosto,
tamb�m .não gostaS'de tiL) ;
i

. Rui eorreia '.ife· (Párt�gal)
c

• ." .

I
Saudade, por mais que doa,
é, nesta vi�a juga?,,;_ ,

a única coisa boa . ,t

.

de todas' as coisas: más. -

•

tOJé Brug.s (PlJYtugiflt

, Ag,radecirp,ªp�9
1

'Âmandio
.

FrancQ- e famili',
,gradtcem reconhec:idós a todas
as pessoas' que�o visitaram e se
interessaram pelo se� �est.do de
saúde.

..

6arrinho de bébé
r

.

1 "

VENDE·SE

Rua Dr. Miguel Hombarda, r48
-Tavira.
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"ao serviço .da f.lravincia
..i

• -

1 TRAVÉS do último «Boletim
fi Iuformativo da Casa do Al­
� garve», foi divulgada a to­

dos os associados desta prestante

; instituição ?rgânica emi�sões d<?s
Ileus actuais corpos SOCialS, cUJ()
funcionamento será superiormen­
te orientado 'pela Direcção e pelo
Conselho Superior Regional.,
.£ão as seguintes as finalidades

dos referidos corpos sociais:
-

C6mi�silo Culturál- Destina-
-se a promover,o estudo e divul-
gação, através de conferências e

a.r9Ms qa Imprensa, de todos os

� assuntos relacionados com a va­

IQjiizaçã:0 cultural, artística e eco­

JÍómica do Algar-ve; a realizar
I se;s,sõ�¡¡ consagratórias ou evoca-

. � .., �
'"'

t'�as, exposiççes e programas ra-
,

diofônicos coin igual fim; a ins-"
, tituir prémios anuais, para serem
atribuidos 'los alunos mais elas­
sificados QOS êstabelecimentos de
ensino secundário e técnico da

, Províneià; a organizar jogos fío­
.rais e . certames de arte, folctó-

,rrcos;-etc.; r.

Comissã» de Turismo e Pro­
paganda� Destina se a promo->
ver o estudo dos problemas tu­

rísticos do Algarve e actuar jun.
todas entidades competenres, por, .

intermédio da Direcção e do Con­
selho Superior Regional, ou sob
sua delegação, a favor das possí­
veis soluções dos ditos proble- ,

mas; a reunir elementos de pro­
paganda dos velores turísticos da
Província e a promovê-la, através

, da' Impre'nsa, (fo Cinema, di Rã- ..
dio e pela qlanutenção, lia s�de
do organismo, de um Museu Re.
gi�nal de Amostras de Prodútos
Algarvios, com informações esta·

tísticas das- principais zonas de

produção, características desta e

, m'trca'dos;' a ,organizar excur­

" "sões. ao, Alga¡:;ve, roteiros turís.
.icos, etc.;

,

Co.missilo· de Desportos e To-.
gos - T�1J1 a seu cargo a orga·
nização d� torneios desportivos
inter-sócios e inter·Casas Regio­
nais, em Lisboa; a recepção e

prestaçio de informações aos clu­
bes desportivos da Prowíncia; a

c-riação cte prémios' desportivos,
realização de sessões de propa­
ganda e instituição de cursos de
form.ção desportista;
Comissão de Festas - Destina�

-se à org�nizáção de Tardes e

Noi\es Recreauvas, na sede da
colectividade, em colaboração
com a Direc�ão, para o necessá­
rio �onvivio dl:(s famílias dos só·
eios residentes na capital ou em

tr ítnsito, e a elaborar programas
festivos, de carácter regional al·
garvio. para transmissão pela rá·
diO à Província e aos nócleos de

algarvios no ultramar e no Es·
trapgeiro;
Comissão de Benefic�ncia::"'_

,Tem a seu cargo a administração
de todos os serv:,os aS$istenciais
da colectividade, com a distribui·

�ão de auxílios, sempre que pos·
sível, .

aos algarvios. residentes
em Lisboa ou em trânsito, com­
provadamente necessitados; or·

ganjza�ão anual do «Natal" Algar.
vio em Lisboa» e possível ampa­
ro aos de.sempregados e na doença;

Co'missiloDirectora da Btbl1o·
teca � Desiína·se a promover a

reunião e catalogação de todas as

espécies bibliográficas de autores

algarvios ou referentes ao Algar­
ve, de autores não algarvios; a

elaborar ficbeiros de todas as es­

pécies que não 'possam �onse­

guir;.se, com a indicação das co­

lccçoes em q�e se encontram, e

das principais notas bicgráficas
de todos os vlIlores algarvIOS nas

Ciências, nas L�tras, no Teatro,
nas Artes, no Jornalismo, no Ci­
nema e na Rádio; a manter em

dia as colecções de todos os jor­
nais e revistas da Província; a

atquivar, para consultas, recorte�
de artigos e notícias sobre o Al­
garve c os seus valores, saídos
nos principais perióJicos do Con­
tinente, 1lhas, Províncias: Ultra­
marinas e Estrangeiro, e a orga·

nizar albuns com.reproduçõ'es de
cartas ou plantas topográficas do

, A.lgarve, fotografias de monumen­
tos, construções típicas, inseri­
ções, aspectos folclóricos, e cem

músicas regionais algarvias e

«ex-libris».
� A categoría e comprovada
competência dos elementos que
constituem cada Comissão é su­

ficiente garantia de que.ise Dão
ficará apenas em vagà éxplana­
çâo de doutrinas, se lhes não falo
tarem os incitamentos e a con--
fiança devidas.

.

O estudo dos problemas gerais'
da: Província," sempre na mais
.estreita celáboração com a auto­
ridade superior do Distrito, e a

actuação junto do Poder Central
a favor das suas soluções, incum­
bem à Direcção da Casa e ao

Conselho Superior Regional. En­
contra-se este constituido, para o

efeito, de um representante de
cada concelho da Províñcia, na .

sede do organismo, e de um de­
legado .local, de escolha -do dito
representante, na sede de cada
concelho. Tem este delegado a

incumbência de, em concordância
com as autoridades concelhias,
manter o representante sempre
em dia com as necessidades e

pretensões do respective concelho.
Todos os interesses do Algar­

ve disporão assim dos mais de­
dicados defensores na sua repre­
sentante em Lisboa.
Já se encontram nomeados os

seguintes delegados' ccncelhiosj
') Albufei,ra, sr. Francisco Cor­
rria Modesto Jónior; Alcoutim,
Dr. João Dias; Alportel, Dr.
Virgilio Coelho; Faro, Dr. Má­
rio Lyster Franco; Lagos, Dr.
J()sé ¡"ormosinho; Loulé, sr. Raúl
Rafael Pinto; Monchique, Dr.
J .Jsé de Sousa Costa; PcJriimilo;
sr. António Guerreiro de Matos;
Tavira, sr. Isidoro Pires; Vil�
'Real de Santo António, sr. Ma­
nuel da Silva Domingues.
Porque se julga conveniente e

0Rortuno o conhecimento destas
notas, em toda a Província, se

soI'cita à Imprensa do Algarve
a sua divulgaçã..J.

'

iit
*

A legalr Ie pública • é�nltitai.
ção da. mel .. dlrectiv.. do Con­
.elho Saperior Regional e dai di­
ferentel Comillõ21 Técnicas da
colectividadadel ainda não indi-
cad.. :

'

f)o eonselho Superior R.Sional
, -Corpo conlaltivo e de e.tado de

. todo� 01 problem.. alglrviol, del­
tinado a actau, janto do Poder
Central e da. aatoridade. locail, a

favor da. lolaçõe. qae melhor
contribaam para o de.envolvimen­
to e.piri.taal e econ6mico da Pro·
,incia:

Presidente - Desembargador
Dr. João B�rnardlno de Soala
Carvalho, Vice-Presidente - Dr.
Jo_é de SOIlIa Carraac., Secretá·
rio - JornaIllt. JOlé Buão, Vice.·
-Secretário - Joaquim Ant6nio
Nane •.

Estão, reprelentadol nelte Con­
lelho, todo. 01 concelho. d. Pro·
vincia, por am reprelentante de
c.da e cm delegado local de eaco�
lha do relpectivo repreaentanle.
tas eomissõea Téaniaas - Ó r­

gãQI de nomeação da Direcção,
de.Unadoa: a erectDar eltudo. qae
intereSlem ao Algarve, dentro d..

correllpondentel elpecialidade.; a

emitir parecerei lobre 01 .lIuntol

qae lhe. lejlm IDb.netidoll pelo
C. S. R. QU pela Direcção, e a

elaborar o programa menul d..

activi�adel da Cali, nai relpecti·
VIII clpeciaIldlldel, promovendo a

lea execação lempre qae lhel for
delegada:
a) eultural- Presídente - Dr.

Alberto Iri.; Vice.Presidente­
Dr. JOlé G.arcia Dominguel; Se­
cretário - JOlé Mlmo.o Barreto.

Completam elta Coml..ão 01

legalnte.' Vogais: M.eatro Edaar·
do, Paiva de Magalhãe., Major J.-

ft obra �e' Salazar
(CONCLUSÃO Dk r •

' PÁGINA)

tribuídos: Bairro Económico
da Ajuda, 14.120; de Almada,
1.517; do Entroncamento, 41;
do Calhabé, 2.078; de Caselas,
-1.689; da Cumeada, 2.069¡ de
Faro, 1.154,; de Olhão; 158; de
Portimão, 401; de Setúbal, 737;
do Vale Escuro, 1.288; do Por-

,to, "796'; da Covilhã, 59; de

Portalegre; 403; da Encarna­
ção, 609; outros trabalhos ou

aquisições,221. Tudo isto per­
faz a verba global de 27.3-38

.

"coutos. Por aqui já nos pode­
mos dar conta do enorme es­

forço levado a cabo pelo Esta-
-do Corporativo . Português; a

fim ae dar condigna solução
ao problema da habitação, um
dos mais importantes proble­
mas dos nossos dias. Todas
estas realizações nos parecem
hoje simples e naturais, mas-

"bom será que nos lembremos
de que riada disto

_

sería: possí­
"vel sém o esforço 'genial. leva­
"do a cabo por Salazar, quando,
há vinte e quatro anos, tomou

posse da pasfa das Finanças,
'realizando aquilo, que; todos
consideravam impossível.� I. JO; -, _

..., r I '

GIRLOS PIC8ITO
ADVo.GADO

(CONCLUSÃO DA l.' PAGINA) •

d
. ,. d ld1 elas caoucas o actua es-

como animais ferozes, seden-' manchar de feiráda 2ivi'lizar
tos do sangue dos seus irmãos. ção' materialista �.¢,HJa:�" nu-
,E, desta fauna, dizia o padre I

ma Babel de corrupção; do
António Vieira: «Porque há

_ atrito e do tumulto das' ipeias,
homens mais feras quenras já está nascendo' �leficrosa­

p�óprias feras e mais demá-
'i .�ente", outra <?rf.em� social e

mos que os mesmos demõ-: mental, que culniinarã'nâ su­

nios», .blimação da vida. pela- pre-
Um vendaval de ódios, de ponderância espiritual. A iro

crimes, de guerras, de ambi-· tória final será então da espi"!..
ções, de- egoísmos e de, IUXÚtT"r ritualidade quê, com alicer-
ria cada vez mais brutais, de ces em novas bases económi-
traições horrendas, época su- cas e morais transformará a

premamente abjecta, que eno- Terra no grande e ansiosa­

ja e enfastia as .alrnas .sequió- _��nt� esperr10' reine-da Fe­
sas do Bem, da Justiça, do licidade. ",r, '

Amor, do Perdão, 6brigadas; O mundo'só (Jodét.á sel resí­
pelas contin.�ências! a conv!Fl\r ,taur��o e reed.i���do ,dentro
ver com -os homens incaractell das leis evangélicas, que sãe

rlsticos, sem personalidade, a síntese maravilhosa d a s

neutros e de atitudes efemi-" epopeias e dos 'sofrhñentos

ninadaAs e dúbias, que formam humanos. .• - �. .

o escol da mentalidade da épo- .

E o Homem seritir-se-á fe-
CB, tudo isto marca o caos liz, -porque se transfÇlrrnar�'·
actual: a morte da civilização num todo indissolúvel, inte-
- transição para uma nova grando-se na plenitude de si
Civilização a li c e r ç a d a n ei" mesm'o, cumprindo int<egral-
Bem, no Belo-e na Verdade. mente es Leis Morais de Je-

E� o enorme egoísmo dos sus, o Cristo.
homens que está destruindo a

sociedade actual. E' a derro­
cada tràgica que assinalará o

temoroso apogeu de uma ci­

vilização rnaterialista e era­
pulosa, com os vícios dos sá­

tiros, e as bestealidades sen- Santo Estêvio'
suais e as ambições desmedí­
d a s d o domíñio, universal,
provas�elõquentes de menta­

lidade� desregradas-;
E diz S. Paulo a Timóteo

(II, 3): «Nos ultimos dias,
sobreviverão tempos· traba­
lhosos; haverá homens aman­
tes de si mesmos; avarentos:
pr.esúnçosos;' s{¡berbos: blas­
femos; desobedientes a p,ai e
mãe; 'ingratos; profanos; sem
afecto n-atural; irreconciliá­
veis; caluniadores;' inconti­
nentes; crueis; sem amor pa­
'ra com os bons j traidores;
temerários; , orgulhosos; que
são mais amantes dos delei- • .., ,

tes que amantes de Deus; que, _Agradec,iment.o';têm. aparência de piedade, J'

mas negam a eficácia dela; Manuel Inácio Coelhà, 2.,0 sat.
.

que entram pelas casas, e le- g�pto aposentado dà G, N. Re·
vam cativas mulheres carre� publicaná, na impossibiltdade de

gadas de pecados, levadas de
ó fazer .directamente, yem por
este· melOf testemunhar Q seu

várias concupiscências; que 8gradeci�ento 8itodas as Ressoas
resistem à verdade. Mas a 9u� se .dlg�aram acompanhar"à
todos será manife�to o seu ultima morada a sua falecida es-

desvarioD. ·posa, Ester 'Goine� G'ouv'ê!ta
Coelho: Co " )

-

,J t

Sim;' o mundo está cansa- r,

do de ver hipocrisia e deso-
--.. ,

nestidade em todas as rela­

¢óes humanas e clama alto

que é necessário mudar de
rumo, e andar no caminho da
Verdade e Honestidade em

PensamentO' e Acção. Mas
não enxerga o caminhol E
não o encontrará antes que a

mente da Raça se desenvolva
ainda mais. E a dor do novo

desenvolvimento p e net r a a

nossa Raça até aos seus fun�
dos.
Das partes profundas e sea

cretas da mente da Raça sur·

gem à superficie velhas pai ..
xões, relíquias dos dias dos

.

moradores das C€lvernas e to ...

das as espécies de relíquias
mentais hediondas do passa�
do. E o que está fervendo co­

meça a acalmar-se e, então,
virá uml;l nova paz e o me­

lhpr subirá à superfiçie� a

� essência de todas, as experiên­
cias da Raça, como' diz Ra­
macharaca.
Do atrho e do tumulto das

,.

i
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Uma casa térrea, na RtÍ.a da
. Asseca, com o n __

O 66 .

�. Um -quintalão e armazells
-

anexos, na mesma Rua.
Uma caSa, na Rna 5 de On­

tabro, com o n.O 17. :,
Um lag�r, no Alto daS .. Brás.
,Tratar com Rui Ortega­

Ta.vira.

cinto José do Nllclmento Moera,
Eng.o ge6grafo Dr. JOlé Ant6nlo
Madeira, Jornaliatlll JOlé Barão, Dr.
José Gllerreiro Marta., Dr. JOlé de
Soa.. Carralca, Jorn.llat. JQlIão
Qalntinha, Dr.1l M.rla Odete Le¿­
nardo da' Fonleé., Dr. a Mariana
Améll. MachadO Santoli' Dr. Qai­
rino dOl Santol Mealh. e Escaltor ,

Rogério PaletU Berger.
b) tie Turismp .- Propagantia -

Presidente - Dr. JOle de 501111
C.rrlllcl; Vtce-Presidente - Her-

'menegildo Nevel Franco; Secre­
tário:'- JornaHata Jalé Barão; Vo·
gais..;;.. Bartolomt:a Gaerreiro, Jo­
aé Raúl d. Graça Mira e J6lio
P,delca.

"

,

- ,

c) eI. !>..,portos - Presidente
� João Francllc() Baião Cabrlt.;
Vice Presidente ""'7 Arnaldo Mar­
tini de Brito; Secretário - Ma·
telll Gome!! de Soà.a Freit.. j Vi·
ce,Secretários - Fernando Cama.
cho e Salvador Garcia.

d) !>ireafora ela Biblioteca­
Presidente - Dr.a· Mariana Amé­
lia Machado Santos; Vice-Presi­
dente - Major José de SOUl. Na­
ne.; Secretário ...... Jer6nymo Gre­
g6rio Marco•.

e) el. B.n.fiaênaia - Presiden­
te - Tenente coronel EDg.o Ma­
Dael Aboim Alcen.ão de Sande
Lemo.; Vtce, Presidellte - Dr.

AlI\ade,a Ferreira d'Almeida; Se­
cretárto - Jer6nymo Gregorio
Marco.; Vtce Secretário - João
Arcanjo P. R. Rebelo, Presidente
da Sub comissilo de Senhoras,
em organização: D. Raqael Ma·
ria Farmhoale da Graça Mir•.

São vogala delta Comlllão, qee
ji eat« deseDvolvendo obra digna
de,toda. limpati., a Ir.a Dr.a Ma­
ria João Lopea do Paço e 01 ari.

Anl6uio Llbânio Corrê., De.em.
bargador Dr. João Bernardino de
Soaa. Carvalho e Dr. JOlé Aboim
d'Alcen.ão Contrelral.

, f>amJio de tlasc.oDc:sellos

eu.- do Voyo-A fim de apre�ntar
cumprimentos de despedida ao 51:-' Dr.

Alb�rto Espj�al da Silva, Delegado do
, Insu'uto NacIOnal do Trabalho e Pre­
vidência, neste distrito, por mellive) da
suaiausência, tell1p,orária 'daquelacrD\:le­
gação, deslocaram-se a Faro os srs, losé
tios San'to_s Cavaco Júnior e )aime Ilde­
fonso Masca{enhas, respectivamimte,
presidente e escriturário de.ste' orga-
nismo. '')

,

,

,; .'.",' "'::'!P, ').l:'�J;J
..N.o passado dia I.. d;e Maio, comem·o­

�rou 0,24· aniversá,ri? da su,a :f��cf�çãoJo a Socledade'Recreativil de <Santo EstG.
vão, cuja data foi celebrada com-um
grandioso f�stiv.1 noctüreo;.açrílhaílta.
do por uma magnífic. orquestra de jazz.
,_. A'sua sala de baIle eneontrava·se ca­

.
prichosamente ornamentada com visto-
sas colchas, as quais ofere�iam a'6s es­

pecta�ores U!U aspaclo deslumbrànte¡ o
atractivo.

'

PR�DIO na Ru Almiràl,\te
Candldo dos Reis,- n 08 2S':3-ü,
que deita também pan 3. ':tra..

vessa Jaques Pe�soa e>RuaiDr.
Augusto Silva �arvalhõ� JEo'Íl
arD\3Zens eLo ándar.' fti' ":

.

Reéebe propostas
-

'em lé'�tta
fechada a proprietárra Ii' Maria
Maldonado Cen1e'no, Rual Can­
dido dos Reis, n.O 7·B_:_Tavirâ.

: ':
'.

..
-. •

1. 1

Vende- se ni Horta das 'CA6
nas_' Atalaia- Tavira. '

Uma CAS� na ilha de Tavi­
ra, com quintal e poço.

Qaem desejar transaccionar
dirija-se a Renato ,Rodrigues da.
Silva, Rua Dr. Miguel Bombar ..
da, 5-,Tavira.
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;�.f �"'. 50 j·fl b S; .. ,; ", 'j ,·;rJiwvD l.. GhLi
• 1(1-(CÓNCLUS¡O DA'.·' PAG�NA) ,.¡1 l·T u:> brI ti t ,I •

f'y' i.( �', ;¡ .. ,A . 9 §-ie ei. l¥e�l�e uIUi c:es ,et,orf
-!fleÀ'l"e: a·coibê.dill gte·ga�lUfie�... beira m�¡:1:-'� .,' \ 3' fJ· •

.B.t'nYJ\_"t!· 1 .'J. '�, .. 'IV

-:ieSi]) e.deixouum notáveldivre, (I'" fISellpfu(:},essé falar: . ".:bta1vez
J(fé 'p'rofúiI�ida-de lêríHê.a��· s, .. elé,h1(i)s,tCorit'lls\S\€�/,�na :sflfa lfiTn-.
.. �) i ' .' ) t. f'. "" "'� ...

Jos6fica :1«'9 grande Doutor»" -guag:em �ª,ntástioã e coleeida,
-imitação "dó « Fausio'�f'] �e �asJ vieissitudesi.eoíéidas-; rio
Goethe - que, se vendeu a seo-regressp-dajChina; as suas

';P;:SO�I' '.:. é�b"�r� �leo ,ti��ssre �Htémendàs <ll;i1iculdad�s ,nnan-
:g:r�aellrGl� S;;, esperanças o q.,e,§sa ceiras, . Cl'11i" H 1il�IV'á� :aslfjmil
nobra, q:lfe"�e,:ou,�dit'o,s anos rsuh>�ilezas a. que re-.cJ¿r'dt:\ paro_,)[l�o.l .�., ,Oll1UI E

., )" "h, '

1
.

,

a ¡r��l1zarJ' '\ J r.a) :Urp,· SpO,ta- �paS'sar,:>a gumas 'semaFllas:elli
dort,.• '.lfI!)epdis de �udo i,sto, Lisb'Qa:, veadendó.livr-Qs e,mó-

:�ih-da 'ie:v�) temp.o p�t.a; rW�is ve)s:-arnügOs,';p;a'fat:sl.e qem,orar
"veai'd'ades liúman-as .

.1 ;A-m'Ou (mais. uns dias:] nill Glwiado"iC
sempre a liberdade. .

Es;)qtlê- , ,lilO, Martin.ho;? faz;endQ e'rdes­
êeu-se-de si" e morreu a so- -fa9;-en<do� b0ato¡s, a. f(áv@;)¡ dos

nba¡ g�� 'Fro- oostelã�-:-;. mas SS�I!lS amigos)AIFoirir;u� SJ!l1nar­
sem deIxar '9m Centavo p¡;tra ,di.ao<>Macnado; e os ios1,ilhos
.lhre-tp·agaterñ_:a s·epúlímra. fe JMÇá's\.:.que 'so;f;,e'tl,'por ter
(iNb f�'tniféri��inhô'7da'gus!a -cometido _o"Kcrime» de aCfl_ià

. :pov.oação; as- SijSlS ossl:ldas tá tar a· Reitoiia -ria Uniyersida-
estariam1 di,spersas 'ou 'perdia "de, d,e ,-Coirpbr-a, ,sliIpctmdQtql!;e'
"das se 'não fôsse- a éâ,rid-ade c:-pa)r� .tal ba)1:avam o seu glian..

I'>da )úhta� de "Fiêguesia, o.u�a
' deltàl�nto e'vasta,:'cukurit,f',.

-íntcn?6-nç1ã'b d)� .am'ig:'<1.�. ñ�n- . Q:úeJpodefÍa¡limpor1tar se:é0m
.. ,..I'. l.t

,< ,) 1.J -"i' ., � o destino' dos seus f ossos, lOtro em pouco, passa o cel11'e-
-r-n ário d o soe u nascimento. . -pO�Nl; eJ humanis,ta qu.e'pas-
Seria simpático que, ao mc;;-

' sou' a,.e�isfênci�·ã f:azer Ibem,
nos, os;:seus. conterrf'lfeos aI- a 'estudar e a:publical1. i1ivr�s,
I:.ga'rvios se lembrassem dele... . csbanj an'do < o pouco' que;¡,a·L..

�

J� q�e 1todos� o esq�eq:eraIri... fCançava- com generosidade_sre
· E-� sei <illle't se fosse pO,ssí-v¢l fantLa�ias) . amigo' d,esinten�s:"
·
aos mort,Os, sentirem;algu'ijla Jsadobde pobr!es e riO:6&j (\fe

ôqis�,'1Pªr,a alé� Aa pú;rid,a .bispos e at�,us·, só.recol�endõ
,

•
v

_,;¡ f da I vida.o :manto .el'lorme ,de'f��tért� A '0'�s.azer·se "num. �"
_.

.

coval, ?u i�mltlJ;eQ1 p_ar.ecer ,q1.mp�'ras,�que uao �.quêCetlrl;l
$ ob r e Ing.rato ,e mesq�upho �ua iVielhice� e o)lpJi:fazúr· d� lier

,ÍI1und0jque Hei:x¡a��m, o olhar rid@, irnens§) e hav�rfrfuma�

inteJigente'eirpqiço de Çoelhp un�i cent<:s I
de. c:hltfu-t-.o��-�p

d JC 'Il' "-I >J. i,¡,
liIile}O�ftostalD¡.". êtb 'Ii". .",. "lrI

•

e ,arv�a 1@. Vto+.v�na,,) n:l,1m .

momento, às órbitas vaZIas, Não, ele nunca se pr�c&-
para significar absoluta in- poú éôfulfd'âe!;tlí1o ;d'a� (suas
di ereI1)a peI�J destin6 'd�s ossa�'às·: i • GO,m êfrt}úe de'e¡ li
suas)'ossaaas. -Se pudessê rtr, é lhe ouv--i, a'té'r1Jê sürpreéf.íde
a sua caveira riria" mac�bra- que as não màndasse redlH:i"r
mente, às gargalhadas, por a cinzas, E se falo do�lgsun-
alguém perder tempo em cui- tó, nã'o' é 'tanto por uma vu'l-
dados com ele, já desfeito em gar questão senti'mentàl, mas
pó e :n�da, quançla cuidados pela' 'amêBcla de', edu'eação
e atenções tanto lhe faltaram cívica que répresenta essà
em viCia, sobretudo nos mo- velha falta de respeito e ca-
mentos "em! que a bruma da rinhb pela memória' e obra
velhice entristecia a SUá álma de homens 'que se elevaram'
e aa, sua mesa ainda havia na craveira mental e. contri-
Ji,vÍlos ·lIe yersos e flores. . . buirarn para a cultura do
mas já não havia pão .. .' em- país. Esse' crúeI a�heamento,

'BDITFrL <.,

João António da Silva Graça
·Martins� Ebgertbei'ro- Chefe' da
Qitün'tll¡ r çirC1.ri�n!iCF(ção: 1adi:);sjrial
J,¡f�, ,$<Il��r� rq'4ê,:l��q, �;apJi�4a. d¡e
;J"t..SUS,' Ci�n�ajV't;i¡ r�!iJlu�r¢u ;lr��:n �a
,F.>�r1t.l!1'$t�l-a� uroas_'OliJC!n!, I��} C�lli·
cwn�3[\1a �e ,ÇSfJPS j lllle-çªnf'�{l�¡:)}º­
,�clu1daJ:Il;ª) 2,.aJL��s�,i_..d::Pql .a� �lJ·
;Ç�Qy¢Btf!(Iil'f�� q�qarul�j e_;,puigo
dec-mçen;c:hq,- SttI-l8,dac�qaJF;spra.�,a
I'ltjacional,,_!l!Y d}/O: con,rpqfa�<JjO
_aQ'!�.9;r� com ;1l,jEstrafla-.'�9¡$q¡l
L<:o�cJq_s�r,d� Pf�hlw;�)a� ;N�s�,ep�e
c çOll'l'J��ªmUl;ho . �(a-.p, Ro,Jn� I:CPJP

, ¿Jê.qis. d)rffl0,s (fflTguq_��a5cJe�Sa-Ç¡to
,���vãQ,,", ,"�n;<?el.�o ,él'� l'A-{YifFJ�e
-�-isti1-t-o[�¢,..F.ar-P:.sjf O.J "gf) aC- "1

.r,j:Nrol¡:Ltepl'!O'�:>do oR.¡çgylame¡n,\o
£da,�'�)��sllir�s I�s�1p-b,_f�&i)Iqç9·
(p:l,Q'Qrasi Fie!>lig9',�§ qU!)T���c�sne
nd,en,t-rq-,l,-d;Q<i.w�at<b ,�ea��Gqlj!�.;a
.§p.�!�rI d-IbPu�li�¡¡;S1 d�����'1e��v,
BA�@eyn tedas a-�,Pé(§§o�� �tSle,s-

.

æ!EJ�$R1a��·se'ªSIl�).,:r;4s::lyfn�¡Ç��S,
"d�qr !e��r!\toj;GcQnt�a; � f'ÇP-FCS�ãO
Aª,d!ç�g-y�l rG'gt¡Jenflr� s n;a�t�r.

,

��(..ICe¿�p$p.f!l1éOolu;�:<;eftoip.e§YIp <el;;'•
.. 'iU!Hcfl;<j3,-<il ;;¡InJ!J:!$tr-lgl,:) CO�� -i�4e
,�ml'lf-¥<t, f'�all��8,:(4?, �f¡�Y'!I!q)se
11<'.arc, n·",[2�2-.- .·(ltd¡flrlQI,da,Mu-lL..... .' t·v.... _J l.... -.r - '1" Hl

,Ju�hdA�h� J?R1wla�). -¡ ") :3P?(','

¡.;"J£ar01 �li)S <2'3rqe' Abbj,hiõlf95.2
r,-' "oer 'o; :, ·'...f.l!7b'¿[1()'

O, Erigenhéifo,Ghêfe da't,;ircunscriçãó,

1- João António, da-slivã
Graça Marti1'!� ,

III
II,

I Yende- se 011 ahígl-se, co�
todas as comodidades e chave

:,iã'mão:
�-

Te� I.P portas.,e jm�las para
·

a rua.
I, I

,
- ,

r"
, ,ªeceb� prop_ost,!s cu neg§cio
a comblaar .

FrllQ¡é: Augllsto N¡e�ls, R0��·
rante Câ.o(b.d:o ·,dosiR.eís, 1�5"-.
1,vifJa. u:

. vC' I �,. 1·,Æ':';'t::'J!l,

ress'allÍ!ngrntidãb)- dUID!lmlodo
geral _' oovel'ám egoísmo é
. '\ • ··A.... .

If tI..
-meenscrencia qqe' azermrnui-
ta pena!..: 1 'J � ««, I) d I

.• €R ''N O�4o:aIS(!), ae <@Odl:lO .de li: a r­
valho, 'ieria simples construir
definitiva sepultura com"mo"
"destLlá_pide -a ,cob£i-la, q·ue
t fifaria ID£OJ ;pes-se, �em�t:er;.ozj­

,

nlt01 de. Fçrrágudo ao pé ,do
rna;l'lf .. lSeria um stnál para

nã'� 1e"e�quec�rê:h? do� s,�Ús
ti5.q�,.�(jté illtñ,b9� ,��e�R�o
a@; Q}IlSll1l'C\ ,No príOXI�(km€1:S
de)J uIilhO-;i'a ,;.¡ 4,lÍaz um' ,sécu-

"Io''{{ue o grange es�rhoL na��­
ceu em Faró.ISe os co!fup'f'o­
vililÍ>õiânoS-:éstives-srém de�Já,�or:'
d6;'�'a 'ocasião ,s�ria� oJ!. °r-úi·õa
'pdt!!

- t�l i-ni21àti-va ,se' rga'lizar.
'_

.' "':' • ç)"lr-t�...... -v� l,. , ,"

Bastaçjã u\J¡a �ÚZ1:ílT deca.m\­
.g¡}s,�e um ...destesnp,oder-ia;.sw
"quem asssfna:esiàs nnh-as,J que
costuma ser grato e nWJ.ês-..
"quéée"trs boirS 'õon---selhbs 'lue
'o'!hornefidhe deu', lÁ

•• l .

"illY:, �., 1,2 :: .' 'o� �
<:¡" ¡

"

." 't'IfUio ;Q'ufntinha 'J
n: ,�,,;,,.�) '1
(do aPrime¡�,o de_Ja.neü:o'1 . ':\' -:. ��

'. :Jr�';J

"' N. R. t- Q, .pritl1Q!q-sO lir"tigo
.de ,Jul.,âo. Q l1illtinha_s:�nsibiU��tl'
• '·:If'{l9JI?9.,fun d·a,Ul eQ�. A's ppm p,as
�e adm�r,aç�o qtre o bnithan.ted )r·
.ga)ista wnsagr:a ,à'ic�çmó;z;;� de
Coeiho ae Gürv?lho, �juntatn,s�,
co�o r�ctific¡¡çãÇ}l.�.stas. pajayras,
qll¿Tmuito-espoDl â\leariÍente' nos
brot�'m' db pensámerúo, ,I ,-

... ,

Coelbo 'de G!ftvàlho, li:l'ho llus'�
t�� ae Tavirá,' não ig'(lor'aya stq£rer a' casa onde nastlr-a,. p;th
negava, por impulsos,do cOf'àçao.
--a 't8rfã da sua n!l.tutatidádê:'. Só
nãó �a:bia' opde erá a ;Isepultura
'da mãe." '\

... ' .. �.. """".""'�"'�""
· .

. , �

· , .

«Na ince'rtezQ, porém,
.

I

Do sítia__ onde é enterrada,
Toda a cidade é, também, )

Sepulc"'ro de minha mãe; ;.¡

Po,disso, à m!Jis venerada J

Das terras que o Mundo tem);
4i.C'&f)lAC,.&$JOÇl£Q@Ii se;: ...;ao _ ...0 kQ#Qi ;.: .. ,j,,-.J..C J. JR. 4- $

. 4;)& ,$ bM)CI-4ÇQ ;h¡¿;p_ql.ALS; f,

-.
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